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Produtividade 84:

Uma dívida
, , .

.

�:,r:t.!i��'�-de-5,3 salários
No fim de maio os ce lesquiarios rece­

beram a proposta da Empresa para o

pagamento da produtividade 84. Nin­
guém sabe de onde vieram os números
apresentados em quatro suaves parcelas
a, serem paga� atê 92. -A CELESC não
se p'reocirpourrern um pouco em compro­
var a seriedade das contas. Isso porque
a única .coisa que interessa à Empresa
.ag'or-a é parcelar um débito que ela-t.er-á
que pagar à vista e corretamente o dia
em que cansar de protelar na Justiça
a decisão final.
Enquanto

í

sso não ocorre, 'tenta-se
acalmar os ânimos com, trrn valor -qtre
fica longe do real. Pelos cálculos do Sin­
dica.to, a divida já está nos 5,3 salários.
Mas a' CELESC apresenta a Ig'ooern

torno dos 3 salários.
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'Vitória:
Zeradas as' punições
No dia 13� estiveram reunidos com o presi­

dente da ELETR_OSUL a lntersindical e al­
guns empregados que sofreram punições. Na
pauta uma resposta a todas as questões"que
ficaran pendéntes na Ca.rrrpa.rrha Ext:r:aor-
dinária.

-

Diante de 30 pessoas presentes, Bastos ze-

,rou as punições. O', Departamento �l;lrídicoÃ
da Empresa foi informado na ocasião,' para
sustar qualquer ação que envolvesse empre­
gados que participaram da greve. Os contra­
tados da área de- operações, demitidos por
participarem da greve, também serão efeti-
vados.

'

Sor-á discutido com o diretor financeiro
'uma alternativa parà o desconto dos dias
parados na greve. A ref?posta será apresen­
tada em outra reunião .rra terça-feira.
As faltas não justificadàs da greve geral

dos dias 14 e 15 de rrraz'ço .ser-ão transfor­
madas em faltasjustiijcadas, não ficando ne­
nhum registro na ficha funcional. Quanto
a URP de fevereiro o presid,ente decidi'u
aguardar a decisão judicial de Tubarão e

Londrina, que ocorrerá dia 16, par�- então
se pronunciar sobre a exterraão do direito
para todos os empregados. Os critérios de
efetivação dos contratados, serão fixados nos
murais dos departamentos para que sejam
do conhecimento de tod-os.
.

O' índice a ser pago- da Produtividade 84,
para os empregados de Tubarão, está sendo
discutido entre o Sindicato e a Empresa.
-Quanto aos demais empregados, os embar­
gos queo Sindicato entrou em Brasília, em­
basados no fato da ELE.TROSUL ser uma

Empresa Federal com empregados em 4 es­

tados não se restringindo a base de Tubarão,
foram rejeitados. A assessoria Jurídica do
Sindicato vai entrar em contato com a Asses­
soria Jurídica da ELETROSUL objetivando
acordo, para que não haja necessidade .de
encaminhamento de outras medidas Judi-
ctaaa,

Guarde os contracheques·
A Assessoria Jurídic-a do Sindicato

alerta os celesquianos para a importân­
cia de se -guardar todos os contrache­
ques. Eles podem vir a ser utilizados
no eventual encaminhamento de uma

ação. Seria normal que a Empresa for­
necesse cópias desses documentos, case
os empregados precisassem fazer uso. de­
les. Mas a CELESC, com Q intuito de
criar mais um empecilho para quem en-

-' tra com uma ação trabalhista, não os

fornece mais.
Logo, guardando os corrtr-acheqrres, o

celesquiano pode se poupar de muitos
contratempos no futuro.I
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O JORNAL 'ELETRICITÁRIO

SINDICATO DOS ELETRICIT/ - n� 55.� DE- FPOLIS JORN. RESP. -DRT/RS 6166

Célesrjuu,....� S' .àcedtarn proposta
-e .mobiliZação· corrtirnra
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A assembléia estadual dos empregados da CELESC,
realizadp no último sábado, no Ginásio da FAC, em
Florian6polís, resolveu aceitar a proposta da Empresa
referente à antecipação salarial. A assembléia foi de
âmbito. estadual, participando dela os sindicatos de Flo­
rianópolis, 'T'ubar-ã.o, Engenheiros e Administradores.
As demais entidades, equivocadamente, resolveram rrão
acatar a decisão da assembléia estadual de Blumenau
e realizar assembléias regionais.

'

Durante o encontro,_ todas as manifestações salien­
taram que esta campanha não foi encerrada, ao contrá­
rio, é apenas o início da luta para instalar definitiva­
mente a dignidade, a transparência na administração
e a verdade no cotidiàno da CELESC.

"

PRIME,IRO PASSO
-.

� A, assembléia indicou como primeiro passo para supe­
rar os desmandos na CELESC: um abaixo-assinado pe­
dindo a retirada do sr: Nogert Wiest da presidência da
empresa. O segundo passo, logicamente, é a continui­
dade da mobilização qu_e em apenas um mês fez com

que os intransigentes recuassem e apresentassem uma

proposta quantb às questões econômicas. -

O fechamento do acordO' econômico Í)ão põe fim à luta
pelos demais pontos, como o pagamento das produti­
vidades de 84 e 88, das horas extras, etc ...
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-

BRASíLIA'

-�

-

Assembléia Estadual: a luta continua

ção da CELESC. A Ministra mostrou-se receptiva e d.is­
posta a intervir no processo, mas recuou ante a informa
ção do vice-presidente da empresa de que dois airrd icrrto­
haviam. assinado acordo em separado.

OUTRAS VlTÓRIAS VIRÃO
Na avaliação da assembléia, a categoria saiu fortale

cida. e'vitoriosa deste embate. Não porque ganhou aJ
gun.s cruzados a_mais, rrras :{>orque :r:omPt::u com o rrra.r-as­
mo Imposto pela repressao InstItuclonahzada�dentro'd�
Empresa e porque denunciou a toda a sociedade os des
mandos -e a corrupção existentes na CELESC.
De tudo fica a lição de que só a luta, a união e

corracfêmoia. levam à, vitória. E pela disposição de lut
que foi demonstrada pode-se prever que outras vitóría�
virão.
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Na semana passad� representantes da Intersindical-
est�veram co� aMinistra do Trabalho expondo a situa-

o massacre da ética"'
r-

Maria Margarida Dantas
Diretora do Sine["' Eletricitários Fpoüs.�\\.�i��'t.,��

As cenas de assassinatos orn

rruussa, Iarnaata velrneru.e, não são
incornuris nos dias de hoje. Basta
abrir urnfarruilparaperceberque
a vida h urnarus, ern várias cir­
cunnt ârrciae; vale IIIu.it.o pouco.
T'ern sido eseirn nos massacres
con t�a povos pa.lesnirios, é aseirn
no (�partheid7:- da .Airica do Sul�
foi aeeirn no Vietnã� no Cafuboclj"a
enoChile dePinochet: Hoje ain-da,
exietean esquadrões da rnorre orn
El Salvador e os "Oont.ras+da Ni­
carágua ainda a tiirarn contra apo­
pulação civil. No Hraeil, receare­
rnerito, ViIZ?OS� ern Volta Hedon.da,
urna fuzilaria tirar a vida de três
operários e o assassinato do serin­
gueiro e ecologista ChicoMendes.
Tudo isso feito ern norrie da liber-
dade e da dernocracie.
Nos üluimoe ciias; no errtarito,

ganhou notoriedade o -snaeseare

prolllovidopela burocracia Chine-

. ,.

é urna atitude et.icurnerite conde­
nável e pol'itiicernerite âef?lorável.Mas as "Globos da vida 7

tierrtarn
jogarna rneerna vala a burocracia
chinesa e o socielisrno, de urn I110-
do _geral.
Urna sociedade justa não se

constrói COIn chacinas, riern rriee­
rno COll1 lllanipulações de iriior­
Inação. A eolidariodnde, o hurna­
riisrno, a étice, a liberdade e apró­
pria vida são ederneritios: funda­
znentais da construção de um
Inundo novo.
A violência só pode ser conce­

bida corno uafir.maçãó consciente
da vida" na relação entre indivf­
duas e espécie, Jallléiis COInO urna
finalidade. Por isso, entre o assas­
sina to de rnilha.ree ern Pecjui.m; e
de três operários ern Volta Redon­
da só há dife.rença de qcuuxt.idado,
pois a qualidade dos criraes é a"
rriesarui.

sa napraça da "PeeOelosrial", ern
Peqtairn, Este hornicidio coletdvo,
corno todos os derruiis, rrierecean
a .maisprofunda repulsa. São ati­
tudes oue subjugaII1 a ética a inte­
resses políticos irneductoe, u.ma

espécie de riecrofilia que dissolve
os valores da solidariedade e ohu­
rnarrisrno nas isnposições de urna

"neceseidade social.", COInO se os

fins justificasse.m os meios.
Mas se nãohá rierrhurriefuetirti­

cativapara a atrocidade dos buro­
cratas chineses? tsuribérn não se

ju§tifica a exploraçâo feita pelos
veículos de corrruriicaçâo no sen­

tido polftico-ideológico. Falarn do
crime dos "socialiatas-" chineses
como se a burguesia não fosse a '

responsável pela rnaioria dos
rnaesacres da história da hurnaru­
dade. Há que se dizer que a prá­
tica do governo chinês nada torrr
a ver COIn os valores socialietias,

•
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�Teir�no do Anqetoni:
'

;';:�CELESC alega' "seguran-ça"
para 'justificar, ,doação

,
'

A denúncia feita pelo,
vereador Vifor
Schmidt sobre o

terreno que a CELESC
"por-rn.utou" com o

.

- Hipermercado
'Angeloni mereceu um

esclarecimento da
Diretoria de

'

..Engenharia, e
Operação da Empresa.
Aprincipal a.leg'ação do
documento é -a questão
de segurança, unia vez

que o estacionamento
do aupor-mer-cado .

estava sob uma linha
-de transmissão.
Antes de tudo é

necessário que se diga
que não poderiam ter
construído um
estacionamento rra

farxa de segurança da ..

.Iirib.a, que era
propriedade da
CELESC. Por outro
lado, se é perigoso ter
um estacionamento

,Urbanitáriosde Rondônia. Grev� :pa ?ASA.ry:·;��. . .'�'<,:: " ',�
,

�' e- :-: ·�',k ;,

._/ � , P""',' · lutam 'contra a
"

.' '. ',l�' • ,�m_p�egad,os ,I�tam<nel�'
-privatização da CERON

'

. cU1Ílpr;men�ô"dà' léi':' .

'

sob a linha, também. é
perigosa a existência
de favelas na faixa de
segurança da linhà.·.
Mas até omomento não
se sabe de nenhuma
iniciativa da CELESC
no sentido de tirar a
'mesma linha que
.passava sobre o

estacionamento' do
Angeloni de cima das

Todo o movimento sindical e populár de Rondô­
nia está dando uma resposta a altura à cleciaào
do governo do Estado de privatizar aCERON. Qua­
se todos os dias ocorrem passeatas,.' assembléias
e paralisações parciais, está sendo preparada uma
greve estadual de urbanitários .e comissões vem

atuando junto à população, imprensa e parlamen-
.- tares com o objetivo de divulgar a gravidade· do
problema e principaImente buscar o apoio clo.tocloa.

CONTRÁRIOS·
'

O governador de Rondônia, �Jerônimo Garcia
Santana, enviou à Assembléia Legislativa um pro­
jeto que coloca à venda todEis as ações da Empresa,
que é responsável pelo abastecimento de en�rgia
de todo o Estaqo. Ele Irrelu.ai've j

á

exonerou ossdi.t-e­
tores e o presidente da Estatal que eramco.ntrários
a sua medida, apenas um diretor continuou em

seu posto. Todos os exonerados assinaram um docu-
m€nto em defesa da CERON.

�

APÓIAM
O Sindicato dos Urbanitários de Rondônia tam­

bém contam com o apoio da maioria dos prefeitos
do Estado e dos principais partidos políticos, inclu­
sive do partido do' governador. Um trabalho'inten­
sivo está semdo realizado com os .parlamentares,
pois serão eles que votarão O projeto privatiza�te
dO.governador Santana.

·Último dia
Sexta-feira, dia 16, é o último dia

para encaminhar o voto p'ar-a a eleíção
dos�epresentantes do Conselho de Re­
cursos Humanos da ELETROSUL.
Participe da eleição. Escolha seu re- .

presentante,.

favef.aa, nem mesmo de
doar t�rrenos aos

Íavelados ...
'DESPACHANTES

Mas existemais .urna
coisa: o prédio dó .

Despacho de Carga da "

CELESC também fica
sob uma linha de
transmissão, colocando
em :risco a segUrança '

dos empregados que ali

trabalham.
Corrtr-adjtor-ia.rnerite,
os de�pachantes da
CELESC são os 'únicos
doBf-aai.l que não
percebem a

per-icu'losfdade, apes.ar­
de terem
equipamentos de risco
em suas m.aos e uma

linha de transmissão
sobre suas cabeças.

Descumprir as resoluções daJustiça=Trabalhistá. hámui­
tojá não é atitude isolada desta ou daquela Empresa.Muito
pelo contrário, transformou-se numa rotina nas adminis­
trações diretas e indiretas do Estado. O último desses des­
respeitos veio atingir os trabalhadores da CASAN.

A CONQUISTA
Depois de 23 dias de greve, no dia 31 de maio, os empre- :

gados retornaram ao trabalho com uma sentença do TRT
'

que garantia entre outras 'va.rrte.g'errs o IPC integral (83%),
10%. d.e- ..aumento real, 4 anos de garantia no orrrpr-eg'o,
e não desconto dos dias parados, já que a greve foi julgada
legal. O presidente da CASAN, Fernando Gallotti, não
cumpriu nenhum item da sent�nça e recorreu �o Supremo
Tribunal FederaL Resultado: trabalhadores usurpados de
seus dir�itos, muitos contracheques negativos e diversas
retaliações .corrt.r-a os empregados.

.

- FAZENDO VALER
Não bastou lutar pela conquista dos diretos na Justiça,

era preciso continuar o movimento para exigir. sua efetiva
aplicação. E no dia 8 .cle junho os empregados da CASAN
retornaram à greve com'uma adesão de 90% àqui em Flo-

.

rianópolis e cerca de 60% no resto do Estado.
COLABORE

_.

Para continuarem sua luta pelo cumprimento-da senten­
ça da Justiça, os empregados da CASAN estão precisando
da ajuda de todos. Qualquer tipo de a.l irrrerrto não perecível
(arroz, açúcar, lnacarrão, etc ... ) será muito bem vindo. A
entrega deve ser feita na APROSUL ou na sede do nosso

. Sindicato. '

o
J

Fundações--
Os empregados das Funda­

ções Federais (FUCAT, FU­
CABEM, FUCADESC', e

FCC) retornaram na aext.a ,

dia 9, ao trabalho. Depois de
29 dias de greve foi acordado
no TRT uma antecipação sa­

larial de 54% retroativa a

abril, enquanto corrt.irru.a cor­
rendo na Justiça o proceso do
dissídio. Outra conquista da
ca.tegor-ia é que a-o proposta
não ficou condicionada à polí­
tica salarIal do governo elo
Estado, na qual os aumentos
.não podiam exceder a 8()% do (
incremento do -ICMS. O des- ..

conto dos dias parados só vai
ocorrer' caso o'·TRT determÍ­
rie, caso isso aconteça ele será
parcelado em valores históri­
cos.

Servidores
"

Federais
No dia'23 de maio eles en­

tregaram sua pauta de rei­
vindicações ao governo e des-

, de o .dra I? de junho- perma­
necem em gréve,mas até ngo-,
ra rrão se deu nenhuma res­

posta ao movimento dos ser-
. vidorespúblicos_ federais. Eis
a pauta trnfflcacla da catego­
ria: correção .de 96% retreoa­
tiva a abril, isonomia sala­
rial, elaboração de trm Plano
de Carreira único para os ser­

vidores e revogação daMedi­
da Provisória n? 50.

,. �;o.,��"!_
...

1 } �..... •

7:r
- .

-e , ,"

�

AUMENTO
DO ',CUSTO DE

VIDA pOR
,

FAIXA SALARIAL

a;
.

3 Salários ... 16�22%
1 a 5 Salários -. 14,74%
1 a 30 Salárjos - 14,11%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOLIS'

'- 61 ,03

SALÁRlO MiNIMO .

NECESSÁRIO

- 653,86
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